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DOMINGO_, _3 de Janeiro de 1954 NUMERO

LISBOA. 29 - A dite portugue­
sa. os seus homens públicos, 0$

seus íeaders do governo, 05 jor­
nalistas e diretores de jornais, os

advogados os universitarios, os gran
des banqueiros, como a velha aris­
tocracia lusitana, ligadas ao Brasil,
sentiram, desde que se anunciou
o raid da Panair, que nós éramos

portadores da Idéía imperial. Essa

idéia imperial está hoje tão madu-

za, na conscíencía lcpitana, que

ninguern aqui pensa mais em rea­

Iizá-Ia, Portugal sozinho. A comu­

nidade das duas patrias tem agor"

um sentido como não possuía faz

dez anos atrás. Outrora, ele resut­

tava de qualquer coisa mais de sen

timental e de romântico do que de

positivo. �3te momento decorre

de imperativos políticos. de nCCCi;J

sidades pratícas conto da valor de

uma contribuiçãlo material que

quanto mais inlerdc·pendente, mais

valiosa, mais estímavcl, mais forte

Iecida, dentro da patria mesma <!{.!

cada wrn,

Quem falar agora da palavra Ín'1-

p c rio , em Portugal ou no Brasil.
não pode excluir o outro. O írnpc­
rio ou é Iuso-brastlcíro, ou não

terá configuração imperial qual­
quer uma das partes da todo,
tomada isoladamente. A solidez do,

edificio reside nos alicerces de ma­

terias primas comuns, para nós
vindas daqui. da Africa e da Asia:

para Portugal, vindas do Amazo­

nas, da bacia do Paraná, do care­

zal paulista. do ferro mineiro c <lo

algodão do nordeste. Urna Jarga

parte da defesa de Angola c de

Moçambique está nas nossas mãos,
Devemos tomar o destino das colo.

nias portuguesas da Africa, no A·

tlántíco, no Indico e no P�.ciíico.
tambcm sob nossa responsabilidade.
Para isso carece o Brasil de ser.

militarmente forte, por si c. por

(Conclue na Z.a pâglna I'!�ra D�
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Oficiais jap neses Ir ma
a derrocada do ?arl enio
Clubes da extrema direita abertos em todo o país

(riou . coragem e pe-"
diu repatriam�nto

Os ção do parlamentarismo.
Até o outono passado, cen­
tenas de ligas e elubs da
extrema direita, que se a-

Invadiram os terrenos gitam independentemente,
uns dos outros, sobre todo

do palado imperial o territorio níponico sob o

S f"
#til li

"a;���; \��,;,.;.. V,";dj�";! �.:�:::\�a!�t:'ã!:��� O cerao sançoes p en a I S
:�e�s,os í;���=�:smdO �'::��i�U�:�: pertado a atenção, nem da

OS que recusarem depo""r��ri�!�,:a:: :���:: �u�� ��;l;�r�� �x::a;:.n��b::,d:�eaut:f:� I
.

..

i
triz. E o re'i'ultado foi que .de. se enciumavam e que eram I --------...."
zesscte pessôas morreram pisa-

f II d
.... PIO? (Merídio al:

das enquanto tcíncoeuta autI'aSI
a lOS e rec�rs.os tínanceí- Ü, � .'-.1 n

ficaram feridas. Cerca de tre- ros, Mas o rápido desen- Por haver se exgotado o

zentas e ortcnta e duas pessôas volvimento das asociacões prazo concedido, o plená­
entraram nos terreno sdo palâ- de ex-combatentes.

•

do
cio duate as seis horas do .egur

mesmo modo Que as boas
lamente, para asstnar seus no·, -

mes nos livros de presença; e palavras de ordem e

dezenas de militares ainda for- pretensões, COnl€Canl

mavam fila. quado os soldados causar certa inquietação.
______..• !ecl�.�n� o portão. n

Todos atacam o atual sis­
tema parlamentar e

até a preconizar, como os

jovens oficiais dos anos de
1932 e 1936, o uso da for­

ça para determinar uma

reforma dos costumes polí­
ticos e uma mudança de

TOQUIO, 2 (UP) -
ex-combatentes japoneses
conspiram para a destrui-

principe Miaksa, LI quem
acüSãiú-�de . "esquerdismo"
muito acentuado.

{Conclui na 2a. págfna letra AI
...-

._ l

r -o enccrrcu suas ativida­
des na Comissão de Inqué­
rito da Câmara Municipal,
incumbida de apurar as ir­

regularidades na secreta­
da da Agrícultura, da pre­
feitura.
Decidiu a comissão suge­

rir à Câmara dos Deputa­
dos. Que aprove o regime
de �rgênciã para convoca­

ção extraordinária do Con­

gresso, do !)rojeto de lei
instituindo sanções penais
para aqueles que, convoca..

dos para depôr perante, as

comissões de inquérito dos
Estados ou municípios, se

.recusarem a comparecer,
'A comissão pede tal medi­
da em. virtude de se ter o
secretário da: Agricultura
da Prefeinura da Prefei­

tura, sr. João Luiz Carva­
lho, se recusado a depôr
no escandaloso processo do

qual é acusado o sr. Many
Crocat de Sá, apesar das

aue lhe foram
testemunhas.

da real

governo.

com um saldo ele
elo elo/ar,

eree

assassinar
_

Min. JOAO GOULART
.

fE?h!IfL � _ ���.r,��� .

�

((NãO parará jamaisIa� archa' dO,;-povo
�g:r!";};E�J�t�Jji para o pOder e prep.ndida em 1930»
é de 114 biliões de cruzeiros. Homenauagdo O sr II João Geolart nel8 operariado gancha.Admitindo-Se que essa renda 'lili .F

financie 60% dcs ínvestímen- S. LUIZ, Rió Gr�nde do Sul,::1 mudo. até onde não quíz e agora leva-

tos realzados no país no va. (Merid.) :._ Chegou aqui, prece- "A marcha do povo para o po- remos ao Catete em 1.955".

101' de 52 biliões de cruzei- dente de sua fazenda em São Vi- der, empreendida -rn 1.930. ccn- O tttular lançou a pedra fun­

ros, e cónsiderando, _

ainda, a; cente, sendo recebido com h'Tan- tmuada em 50 pelo prestdoute damental da Escola 'l'f!cnica üe

população <I,essa. regiao, de 12 des maníreetcções, o sr. 3020 Getulio Varga'.3 não parado ja- Agrtcunltura, após tendo part.í-
milhões de habitantes em .. Goulart. mais", cipado do churrasco monstro em

d 1 � f'alxxa colocada no cenl ro do. sua. horuenagcrn, sendo saudadoAgradeceu o a3 uomcnagens .� -

do PTB e lideres "indicais, dís- cidade dIzia: par varíos oradores,
.
um dOG

cursou o 51:••João Goulart, decla- "Levamos o sr. Joã.o Goulart, qua.ls em. nome do PTB de ;;lo

_____,� :___--_------.--------�-------=" I Lu!z, que laIl�ou 1) nO_Ilw úu sr.

E----q----...U-i-lib_..ri�o---'--da-b-a,...;......;._la-nç-a�.de
_
agameDto :��:�:i�:�:::l:[�:

·co·m redupa--o das I-mporlaç es em D/9 ���q�: !�?r�r��:��a :��;��:�tf·.

.

. y .

.

, ii , :�a�r:��:r�a interesses eo.>CUi:lOS

Ultrapassada:;· as' exportações em 1.910 milhões de dolaresl::::�e:::da�e�������;'�s,,:di,��J�:.

. .

.

'10 nlilhões cJe dolore� a.siln se os seguinLs "'llo,.,";;: "I .-

mO<"1
DepOIS _de outras c"nsldclüÇuCo

A Associação "acionál t.'e :,Ia- gos não suportarem agio:} p�'esente- .. - -,

_ _ . .

IR.' , __ TT -d 5 o sr. Joao Goulart revelou que
q·uillas, Veiculos. Acessorios e Pe- mente pagos nas Bolsas, prin;:ipal. fragmentou: 12'11 para a prllllclra das eonVCrS1VelS .""0,"0,,, wnl (' I"

u " e ten· d ·trapalllado..:I

d V d'! 11- m'lhó�- d .. do'a�e·' I po ca;., c n . as e

ças, por soHcitaçâti da Sli};>crinten- mente para a terceira categoria, categoria. 50/0 para a segnn a. e ana a. :J 1
�

_'-' .

vi"
o:.

Ires sin.dicalizados' encoirei, mas

� tendeneia -.la Moc,H ., d::> Crédl::?o em que está inclui<'!a a maio:: par- 70<;b para a terceira e 13% para b) mocd"s convemo

,Alen."nha·1 i(' se elevam a oitocentos mil e

I está efetu"udo lnQtl<_ulosos e�tu- te do ref\>rido grupo que é p !l_ a quarta Aplicada a hipótese de u-
17 miLhõas, .!Trança, 7. Italia, :�, hei dê levádos. dentro em breve,

dos para IljJ�e"",.tae, ;;0 menor pr.,-, .

164 MILHõES DE DOI,A- ma redução de 20% sera c::l.c�nt�a. outros países. :1.!, 29 milhões; C}

I
hei de levãrlos, dentro em breve

'zo possivel, uma estimativa. das RES do uu; total liquido de 328 !llllho'�s
moedas invonvensiveis GrãrBi",ta' para um milhão e quinJlentos

II· necessidades brasilein,,; da impor' Esclareceu. ainda que I) grupo que e o· c?Jcul0 para o ano de
nhà e Succial. 20 Húihões. mil".

..f
. .

'lid d 1954, ou ,ejam 164 milliõe; de do-

I
taçao 110 ',He se re ere a mnqumas com dispombl a es que somaram

. veiculos. l;e ,'5 pertl.'nces. e aces,o. • __�
lares para cada semestre, Essas pre

I rltH ·no ; I JJllE'.fo �ér.'e,!" ele 54, visões deverão ser induida;; no 01'-

segurrle> 8_' ,.I ...�. r' netárim; (COI1- Mostrará ao pais quem Içamento cambial para Oti produtos

ve;:�!lle >i ·o/��;nl.'p�.·. ·:�eis._� a.�ord'.:�) do grupo 6..
com �.sP

..

�Ct:I.;S"".,� do \'Olüm� rj- e·' o "r Jnscell'no - ... PROCEf)ENCIAS ." ... , ..

;i. t.! Amantá1'a a ANMVAP � SUMOC

q_ue, 00 acordo com a,; proceden·'
das, t.1.S importações de maquina­

rias. veiculas, seus pe:::tences e a­

desorios� deverão realiza!'.'-se nas

seguintes proporções; 'i'J';iJ dos Es-

tados Unido�. 12% da Gl·ã·Erera­

Ilha, 10% da Alemanha, 4% da

França, 2% da ItaUa e 2% de ou­

tros países.
Aplicando-se eSSaS 1)el'Celltagel1S

<,o total de 16';' milhões de dola­

!'es - orçamento c�.mi:ljal do pri­
meiro semestre de 1954. para eober·

tura das quat"'to prblPiras catego·

rias dte produtos � v ..::!ir"tcar"se-i�m

Para lardernas e radios

na

.revendedores
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t i t u d .e =::�o�;::'ção de MeDo'''' Tennma. "..te mês.
o prazo para apresentação das declarações de .?ropregados

'd'
-

I
menores. -

•

-

IMPORTANTE - Nome eomereíal; Todos os comerciantes

co-n enave ,e
índustría's para que possam ter assegur�do_, efeth�.amente, o

dineíto ao uso exclusivo do nome conrercíal, c_:Ieveraú promo­
ver-lhe o regístrb no D.epartamento , da Propriedade Jndus­
-tríal . do Ministério do Trabalho, Industria e Comércio (Art.

mida pelos jogadores 105 - Decreto-lei 7.903, de 2718145 _:_ Código da Propriedade
Cruzeiro, abandonando a Industrial).
cancha, no jogo de quarta- Tabelas do' Impôsto do Sêloe

Sêlo praporcional: ,_

-

feira última. Os brasíleí- De mais de Cr$ 50,00 até Cr$
-

500,01};.., Cr$ 2,00
-ros estavam jgg�do bem De mais de ces 500,00 até Cr$

.

1.000,00 .. - .Cr$ 3,00
e venciam por 3x2, quan- Da Ináis de Cr$ 1.000,00 até Cr$ .. 5-;000,00, por

suas alianças. Ter uma marinha de
d

.

f
. .

terromnid
.

c-s 1.000,00 ou fração .. •• ••Cr$ 4,00guerra e outra marinha- mercante, f o o Jogo 01 in �rromJ?l o.
DI::! mais de Cr$ 5 :000,00 até cr$'· ro. 000,00, por

que sejam tanto suas como de por-I Reconhecem os Jornalístas Cr$ 1. 000,00 ou fraçã�_ .. .. . .Cr$ 5,00
tugal, que doêem cobertura politiJ• locais que o' juiz estava De mais de Cr$ 10.000-,00, por Cr$ 1; 000,00 ou

_

ca e com�ci� ao� dois Estados. prejudicando visivelmente.'
-

-

fração ••. " ., -.. •• -: .• .• .. Cr$ .6,00
Que mais pode Interessar aos bra . . N.B. Além da Taxa de Educação e Saúde Cr$ 1.50

lsílefros do que a abertura de zo- �os visitantes. Os turcos. SêlQ simples·
_.,

nas tertitoriais onde se fale o por- estavam usando e abusan- De mais de Cr$ 30,00 até Cr$ ·500,00... -.Cr$ 0,50
tugues .onde se viva á .portuguesa do de truques antí-esporti- De mais de Cr$ 500,00 até Cr� 5.000,00 .• Cr$ 1,00
e a:é Onde .se possa dilatar � nos-

VOS além do jogo brusco De mais de Cr$ 5.000,00, por Ct$ 5.000,00 ou
- .

sa Influencja e o nosso rala de'
b íleí

.

o 'fração .. .. .. .. .. :. .. .. Cr$ 1,50
ação? e, quando os ras �ITOS re- N.B .. Além da Taxa de _Educação t: Saúde Cr$ 1,50
ontem, no cock-tail oferecido pe- vidaram pon ta-pé com (Lei . n.ô 1747, de 28 de Novembro .de' 1952 - Altera o

la Panair, no Hotel de Aviz, vendo ponta-pé o juiz achou de Decreto-Lei n.o 4655 de 3 de Setembro de 1942 - que
o ministro da Marinha, O das Co- h-

-, -,' -
. -"

d
- -.

1 dispõe sôbre o Impôsto do Sêlo ....:... publ. no DiáriQ Ofi-
Iõnías, os deputados em Assemblêía C am�r a atenção os su -

eal da Ul'].ião de 28111152).
Corporativa, os presidentes dos amencanos e expulsar um E,-1embrem-se .. " ., .,

-

�

grandes Eancas como l'Ucardo do deles. Registro de firmas - Contr.a�os, alt�raç�es �e eoni!atos
Espírito Santo e cuperUno MiranJ A cronica turca manifes- e distratos de sociedades comererars � Legabzaçao de lIvros
da, é que a gente sentia como O .• • comerciais, fiscais e fichaB de empregados -_Escritas avulsas.
Tratado de Amizade e Conscltas, tau que os vísttantes po- _ Registro de Marcas e Patentes - -Declaraçoes de Renda etc •

já é um passo adiante do sentido diarn atuar mais 12 mínu- VOLLRATH & STUEBER LTDA. - Rua 15 de Nov. 642 ....,.....

da união luso-brasileira, em bases tos em campo, isto é, até 1.0 And •
.....:.. Sala 5 - Edifício Ban-co

.

"Ineo" -;.._- Blumenau
mais sólidas do que a pieguice die

O final do J'ogo, para dar'discursos qúe andaram por aíínun- ._

Vendém-se diversos lotes. EM 1 OU 2 ANOS dando de literatura barata o roer- uma satisfação, ao menos,
Situação previlegiadti, proxí-

-

,cada dos dois países. Pegando o aos espectadores que

paga-I'
mo ao centro. Preços' vanta- _ - microfone de uma emissora daqui, ram para ver fooball e não
jO'sos. Facilita-se os pagamen..

!1
Curso ".Tosé Bonifacio" para falar dos portugueses, do Rio, "t das"

r

tos. '- isto é, Estado de Sã é Salvador de oura as , porem,. o san-

_ -ín:formações com o proprfe- Diretor: Prof. Antouio R. Rol. Sá, o Visconde de Asseca, chefe gue quente dos latinos

eS-1tári<J. Dr. Herbert Georg - R,; 10. Praça da Sé, 28.Telef. da casa Sã, � Eenevides, não se tragou a festa, quando a·
15 d Novembro 313 li'one '

39 9070 C P t I 637" conteve e disse, fremente, inunda-·. contagem lhes era favorá- ,
-

-

e - -.
-�

� ,.,- - x. os a , �
do de emoção ao ouvir um brasi- r ,� Relogios; Desperttadores Wesclox, Pulseiras, Cane-1531- i - São Paulo.
le1'ro exprIm:lr a gratidão do Bra- � veL � �. t P k "21"'_ t, -�, as_arer ,ec••

,511 pelo ,!ue -fizeram os- seH5 avoen- ! I <>� DnD I. T À f A no:r li" or. In) <J'� ];t\! I-h.A�l\.; f.' 1! Aí'),,)�.

",..."..c.._"l��";':"_"",_� •• , _ _.,.._.,".r.", "' ....�-".._ __..""""', ...�"""" ....,..""-=....,�':.������

·"'·�.iii���i;!; r$ft�� Rf..tif'r)!� � rlí .i� ,} 1 \:' y v.Vi ",,;-:].J t �J

R G tio \ü�;! (I p'r'trr'en'" rt�lnI�,ti"(, \:n-! jomeaTv_; alpestres �o. !deal, ,-enaop':V_-:i IJ :IL:�.e;,;wr S'-)::!i:J_ d�,;et'J! C L 1��: [�--;
.J

I H n.i },; __ DOl\HNGO _. àq 4,30,"J e 9 Hora!> _ HOJE,:� "j "i ;c'.. I ,," ,;tlas Virtudes VIrIS_ o 'encanto � _·[."lp --j" " "'('-U""'�Q d,--· ""cri_ ,
. .- - ., '('0-'" 't_ ""or'K c'u-':_'AN HAYVíAFD AV-P;' G-ARD� {;.�;:, .. �.:._:.': !i: ••

0::-+' ...

d -

_-, ..... ---.__ ... a�_ .• '

-"'";'_" � � .. a ••

] T'
,

d C tb'l'dd
I '\.._�i.··,,'J ....;.L. r.J.:..i ....... -.....,t";:; 'l.J )..-' ,_-��:�?;i'::i:;",,:.;'�,·.o.':;;:�-�,,:�:�;;'�;;�i:':'i.'�af)j,!!'';:A-�'i; - tf, -.

> Irre�L"vel �a tempera o) c,eu ca- HUi) ii" :.;:,,-,smnn_ Hn ;.-";,,e.r. � Pi' !;;[:rw, ;lüm!r;,<:H .. , gifldS'H ,�' €'cnJeo e on alI a e. '

N'i!:R, HILDEGARD NEFF, na ei:tf'uolgante'produçáo de�;Da:r-;----'------�--��.,_...;_,,--.� ,-
-

.

l#
-

racter perfeIto, fontes ambas dia dos Ílr''''sLlmenbs. l'Ls -i�.:.:�ÍJ_ I '., .

ryll F. Z"nuck'
-

_-'o

C � ,� 'd' ii i�- iií t"'" I
-

:
. '"

>
capacidade de ação, de amor, de siçõ.es Sl105<:.quentes vem �en-! - .

.. n J K V ii
. � bastara 1;Ima Greve i�ase: renúncia, de luta, que carregamos do evid�nciado '0 agravamen-!

A f li E V � fA UI O M o, U f. I"
: .Jorge, �ena um prazer flcar- em nós? to do consumo de bens gf>ne- I ,) 11 L .J,_ ,J - mos aqul.a conversar_durante I Nossa volta se_ teria de faz.er co� r'cos, o que demollsb';l a ex:-l

�\.utomó"ela Usado!!! i toda. fi ,;:lOlte. mas agora deve- i alguem a bordo do "BandeIrante guidade da parcela de :renda 1
Cam1nhõea Usado. I

mos lI,.
-

,. _ ,,-

� da Panair, que personificasse o que destinada ao consumo e por- i
Camionetee Usade2_

O segré?O esta no colh",r O
i
" luziada tem de puro como dom tanto, o texagero ela parcda!

'"_."
- momento Justo. §e a esposa se, de sabedoria, como flor dia espirito de r.enda aplicada em jnv,,-,sti_ :

,,;;

'i. R O C h
une fi conversaçao, pode estar! luminoso da cavalaria, como perfuJ ment�s. Itl? - -

\ certa de que terá de permane- ! me do lirio de graça que foi -Nuno
b'_:,,: '_ V E til D _A, '".. i cer por' uma outra, -me,a ho- ! Alvares, como expressa0 - da alta DI:; '�� .1 '-� '..� M P R ��;.

.

i :ra· peli)' me>..ós. - I nobreza humana que o Senhor <,on- •
{ t!

! N�o"prltCUre de.sculpas para! feriu ã luzitana gente� 'I ���������i�������������_�����'O; ·�i.�- I sair_ A' frase: "S1nto, 'mas � E logo encontramos o Almiran- Osvaldo Aranha está conv.en�....

t1oncêsslonárlor.1 li;.�u-forçadb à ret:rar-me:', éite, que representa o Condestavel, cido de que, dentro de alguns- IND-l"'EADOH DE VIAGENS(;AMJNHõES E'. W. D_ ,F_ow'! tolE. l?e deve mesmo retITa1:"� í e o Grama juntos. Depois de haver .-mes::s, chegaremos ao reequi:.l,
.

_,:-
_

-.
�'<_.

Wheel prive)
-

, se- m:qlto antes dos outros, dl- 1 descoberto o labirinto dos atalhos

llibrkl dessa economia, POlsJ a' l
_:1'RA'l'QRES: L, H. B_ :,":iicilel ga-o a, dona da 'casa _logo ao f do céu 1len�broso, há 32 anas, nossa podução .está_ sendo .e"se-I--

Peçall< é> Ace:!!sor16$� chegar e·- não -lia mómento de � êle virá "-gora conosco como 'Um rá cada vez 'n'la's aumel1ta-1" FORD ._. CHEVROL'�'!;;; saIr. Sé os convidados são! São Graal celeste. duro e forte co-I da .

•_. Linha mUItos, limite-se a cumpri�! mo um raio de sol tropical, o co-

J Quando cheguei ao Ministe-
M O P A {;! mep.tar Os donos� da casa .e as I ração visionaria, o. olhar P�oféti- rio, afirmou o sr. Osvaldo A� IAUTO COMERCIAL pessoas que estao proxlmas , co, completar um naIpe, que e todo ranha O melh::r -negocio do

.'{ IMPORTADORA S. A deles·
-

-

i da sua familia de "aiglons". mund� era ser importador no ":77 BLUMENAU . 'Qual é então ° momento t Brasil, ao cambio oficial, em
Rua 15 de Novembro. 983 mais oportuno retirar-se? I Fraqueza Em Geral prejuizo do produtor do expor"l\.CISA" - Fone 1324' -- E_in Um jantar, duas horas 1 tador e do povo em geral.
Telegramas: Vl-.NDEMEENE depOis de ter sido servido o I

VINHO CREOSOTADO O p-er negocio era traba�_
.

-

__ café. {. . lhar, produzir, .exportar. Nós,
ORG í l;IZ-'AÇA-O BlU-", Em uma recepção depois do , SIlvell"& apenas, dise o rn'-nistro, inves_ t

MENAUENSE UDA., ��::.�:n���sd���� d��;� ��!� li E

-

temos esses fatores·'
'

Em uma visita à tarde ou à
d b

J
Tem para venda: noite; não mais de uma hora � gadores e am os os paÍ- de flôre:�, jardins e residen-

'

e meia. i ses. das désLu ci:la 1-:: 'I'ermim,u.

-�;, Se estiver estabelecido o· A muito custo, a políciaBa:trr d G ela a sessão, com uma comé-II 1 terreno no o a ar ., nlomento exato, just-o, para 'conseguiu separar 'os eon.U'- Rua Zngenhe!ro Odebrecht, ii retirar-se, conseguirá despe- dia.
II medindo 32 metros de fren1ll II dir-se com muito maior de� tendores. Em seguida, o sr, WillyII por ao metros. <111 Fundo, II sembaraço, Só terá, então, qUe Sievert, depois de ser cum-U x x ;K II dar uma olhadela ao rt:logia, fII 1 ,err"A!}- de 1$ mét:rOa Jl(>r I! dizer algunia frase de despe- . primentado peia apresenta-
II 50 na Bairro d. Bom Retiro, II dida cortês, breve, e dirigir-se I poderá ser daqui por diante, ção dos filnies, fez um� ex­
II com uma casa da material, .

II à porta de saída. Muito sim- l.emplacado sem a guia desse posição sobI"e as atividadesII x x :II: II pIes, como se vê. 1 recolhimento. da firma sob sua direção. Ili 1 bela caJiá residenCial no. a.. II! co Timbó. situada num terreno I desde os primórdios da sua
li de 116 metroli de frente por 1: fundação, terminando porI! 28 metroa de fundo. Preço d. í! P R-- O C U R A ..

CO E agradecer a eficiente cola-íl oculio, �acllita..a. pJli8Dl8Dto. ii J
II li " x II boração dos seus abnegados
II 2 easa na Rua Baia. poDe<> a- !! auxiliares.
1I1� (� ponto final do on1b� ii MOÇA (ou MOÇO) Tambem usou da palavraII da Itoupava, construida tIA POU�I\ O gerent-e da Casa Willy III co tempo, ótimo local para 1 S' d'II bar e �estaurante ou outro ra" h levert, que agra eceu as ,
� mo dE negócio, Facilita.... na ,i Para serviços de escritório. demonstraçõe� de apreço e!
li pagamlCUlto, li confiança sempre dispensa-,i li: li: 2; - II Comércia é Industria WALTER SCHMIDT S. A. das pelo seu chefe. A festaii 1 SungaÍow no Bairro aa V.. 1 '

!I lha. mn Iilstado de novo. Te_u.. h Rua 15 de Novembro, 1.495 _ BLUMENAU. prolongou-se ate altas horas
II no de �O metroll quadradOll" ii da noite, tendo os emprega..

ii O'timB :d1uação- II dos da firma se confraterni-I .

li: :; :1< II d in b' t dII 1 uegocio de ilecOlf .. liIIioll:&al- 11 za O nJl"'ID am_ len e e

II (101 na rua 15, bem iDlt&la40 II EXPREiSO BLUMENAU _ CURITIBA grande cordialidade e ca-
11 • com bOa freguellia. II � lwaradagem.
II li: X x I' L:m-IOUSINES- NOVAS DE LUXO -------......- _

II Diveraoa �enos e - - \ RAPIDEZ - SEGURANÇA _ CONFORTO

� tndOll 011 baIrrOS da c1daâ,' Bnd. Teleg.: Bl1Jll1.enau. e Curitiba: _ LIMOUSINE'

11 Divenoa 10=.: :.... .. ,nJà \l AVISO AO PUBLICO'
II d. CamboriÚ. . II
II x X:I: I'II I engé!lhQII de 1Iel'1'& no mu- III nicipio de Ibirama a 11,5 qui- ,
fi Iometro& da estac§o de Hata- II
Il.aor, fi
II li: lt 2: IIII 1 CIIlIfL resIdencial COlll 11m I
I teneno de '750 m2, no oentro II
li da eidad.. II

II x x x I:
I 1 !eeularia, 1. fabrica da 01..0 II

'I de Bassafraz, 1 .erraria qua- II
• dro de centro, 1 fábrica d. II
II pasta mecanica com :.I urra- II

II riU '"Tillo1;w ., nsel'Va d. - li·
I 30.000 piDhelroa adultOll, 1 1\II lInda fazenda com 50.000.000 I
il metros quadrados, tudO litua 11
II do DO munie1pio de TalA. "

'I li: x x II-
I Lota em CuriUbt. I1tllado. 1\-II em diversos pontos da eidád.. I
,j Terrenos da grande a rApiú I
ti valorlu.clo. Otimo eInllHáQ ela II
II capital. II
! z: li: :Ir II

Conaulte-nos quandO 4e�

11.ejar efetuar qualquer
negocIo- lmobUlario:
ORqANI:liAQAO BLU- II
\.MENA�SE LTDA•• II'Rua 15 de Noyembro I
8'19, 1.& a...ttlu, fill. I:, II
t� 19'1�. lf

',.�.U==.±==��;;��;:��.���'�.�'__�f�§=e�Õ�������i���_i_'�.='�i==��i;���i.��

seita) obtiver divoreio ptl!' outro
mo!ivn q_ualquer e Cll5i1r-Se de no­

�'O, serã Glunariamontc expulso da

- Afirmam as Te!,I.em'lUb:4< de J i·
Jcovã, 'lU·" O r.ri nl'ipio l'a"ico da

f
}crença cstá nu Bíblia a o :UOln�

que adil1tam prov"m da Escri!ur;J,
Sagrada, livre de Il'"ias. capitulo
43; no tr:.:cho! "Vós -sois 'IS rnalnhas I
testemunh2&" _diz J<!o"&, e eu sem

tDecs1J• E ii historia" da seita remon­
ta a scits :mil anoS, quando «Abel
e outros lloúums de :lé, antes de
Cristo, foram chamados de teste­
munhas" ..

Por fim, o !I1Jheto informa que
_

as .. tes!emtmhas são portado"as
da lnais urg�n�e. Ilt eciosa men­

sagem pa:l:\ a hu:nanidade" e per
'é que que devem levar essa men­

.

'-sagém de ltir em --:ar, ,.té quene­
nhum homem, ""ul!u:r ou crianciI,

. -

desta. géraçiio pcrrpaneça sem· �o.
. nl1ecé-la. MâS,- ;:orno nem tOO"5
as pessoas pod-",r.l,j ser

encontradaSlc l\lCasa -- �ont"!ltli o h lhcio - V.,

1""temiluhas d� Jê(>w, <lo_·vem 1lU l" ---, SO' NQ_ � ,

u·las em pr,>.ç;lS 'P:;.l?H�a� e :n;r I J ii .x: .. :a 15 IJ iii 00 A N n Q a: 11 M • A

fuas_m�vimeil�;ojlS�����...�_.� ,.,_�.� I e:%5§=§"s:=g:s Mi;;':::Ê ;S5;::p:ç";�j5Ê'3�;·:

Uma g���2r�-S�'siberia,.1
com' 3 ,portas em perfeito és- i
t;tdo de cÍlJl!õ\eryaçã'o com 3�81J I
miS. Informáções no - Jó{otelj
Há......

I
.'

'

I
Um. garçon.e uma moçaqne]

queira trabalhar na eozãnha- I
Info;rmações no Cine Bar a I
Rua 15 de Novembro 1477 I
f9ne 1670.

.,= i
MECANICOS E

'

---------------�---------

ANDRE' MARTINS
- DistrlbUidor em Su.._ Catar1n&

D A 8,

AFAMADAS- CASIMlBAS
rr M O· B· I S rr

-- X-
Rua XV. 1360 - Cx. Postal, saa

BLUMENAU

ISTAMBUL, 2 (UF)
Os cronistas esportivos não
gostaram da atitude assu-

Marca Fabril da meihor
casimira do Brasil D-
-x -

Linhos e aviamentos

para Alfaiates

ELETR·ECISTAS VENDE-SE
Necessitamos de 5 meeânt, Um bar no centro da cidade

tios competentes para motores com 5 mesas de snooker, otí,
a_ gaiolina. e die�l, 2

eletreciS-1
mo movimento e por preço de

tas_ p�a serviçQs de elp'ola- ocasião.
mento de dinamos, motores e TendO' espaço para explorar
inStalações em veículos. Apre- i qualquer ramo comgerciaI. Os
se.i:ttar-se pessoahnente mnnt- i interessados poderão dirigir­
dos de documentos na NAVE-' se a Rua 15 de Novembro,
G4ÇAO ITA.JAI' LTDA. 1090 - Blumenau,
• � N A V I TA" - a Rua

. Blumenau, 170 em Itajaí.
G I N Ar S I O

I lOl'ES Ar VENDA

ANUNCIEM

NESTA

,
,

L

Fartidas de BlulIlenan às 6,00 hora.
Clu!gadas em Curitiba às 12,00

Partida.s de Curitiba. às 13,30 hora.
Chegadas em Blwnenau às 19,30 horaa

Serviço de DOI\UCILIO A DOMICILIO
OFERECEN1>O CONFOnTO E SEGURANÇ'\'

Ag l n c 1 a I:

BLUJIo1l;:NAU: - Rua. 15 de Novembro. 313 (Hotel HoIeiJ,)
:rone 1002. - CURITmA: - Rua. 15 de Novembro, 22 - Fone 63'
A EMl'RR:7.A ACRITA VIA(lENS ESPRCIA1I'I

'

PARA SAlDAS A QUALQHRR HOil',ê

Ui'BlilS!j1) :stmuENA'tí - Ctr"RI'rmA, L':mA"

- ,.

ATENCAO: C�nsulte 015 preços bai�os é economize
comprándo NESTA CIDADE, na

IMPORTADORA BRASil PROGRESSO

------------------------------------------------------

AUTO VIAÇiO R!O DO rESTO E

RIO DO TESTO
EXPRESSO

T A B E L A D E H O R Á' R lOS
Saídas de Rio do Testo NOS DIAS UTEIS

--

9,30 ho'l"as6,00 horas

6,30 horas

7,30 horas

12,00 horas
13,00 horas

11,00 noras

12,00 hdras
16,00 heras
17,00 hor8l! - ÓfiéÍ:na de est�mpariá e fumÍicão -

.

Pr?jetos, ú�çamentos e _demais informaçóes mi
. bnca:

,

'

_

Rua Uruguai, 30 - Itajaí - Santa Catarhia·,":i

AOS SrlB.\DOS A TA.RDE
13,30 horas12,00 horas

13,00 horas

14,00 horas
16,00 horas
17,00 1\01:a8

AOS DOl\IINGOS

6.00 hor<ls 8,30 hopa:s
6,30 horas 9.00 horas
7,30 - horas 11.00 horas

12(00 horas 13,3!> horas
16,00 horas -17,30' horas
16,30 horas 18,00 horas-
17,00 horas .

- 19,00 horas

EM P'R E SI. ·M'OR f IR:A; & YlERRÉ R
r .' ., ' "-.

VIAGENS DIA'RIAS ENTRB-ITA.JAl' B BLUM}\;NAU
HORA'RIO DOS ONmUS:

PARTIDAS PARA ITAJAI': 7, 10 e 15,30 hgruõ
PARTIDAS PARA BLUMElIiAU: 6, 8 e 15 Horu.

HORA'RIO DAS CAMIONET1Il8:
PARTIDAS PARA BLUMENAU: 'I e 12,30 hora.:
PARTIDAS PARA lTAJAI': 9 e 1'1 horat.

PASSAGEM: Cr$ 15,00 nos Ônibus e Cr$ 20.00 nas camlonete8
AG:eNCIA EM r.rAJAI': Rua. Herc1llo Lu • (Ao lado, da IgHja

mês de Janeiro.
Ausente d mante o

Matriz) - Fone, 373
.

AGE:NCIA EM BLUMENAU: Trave... " -de FeTereko .;... (A.­
gência Bra-Blú) - Fone, 1266 M'

-- -

-,

_*__•
__._

tar informações sobre a vida
de sua companheira. • Existe
um depoimento na policia que
o áponta como preciosa tes.
temunha. Isto porque Clovis

.

esteve bebendo �m c-ompanhia
de ".Jane", até minutos antes
do hómiCidio.

RODOVIARIO EXPRESSO BRUSOUENSf
LINHA DE ONlBUS ENTRE:
LINHAS BLUMENAU-BRUSQUlI

SAIDA DE-BLIJMENAU: - (De 2.a. às_li"lI leIra. A. 7, lIt, 101.
14 e 16 horas) - (Aos sábado. à. 'I, 10, 13. -e U. horas) - ADe

Oomingoll às 10 horas.
SAIDA DE BRUSQUE: - (DIa. -o.teá 1.. -'fj -lIi 1.' • J. Ilolas)

(Aos Domingos àS 18 horas).

!»�) LINHAS BRUSQUE-FLORIANO'POL11I
iI I!AmA DE BRUSQUE: - (2.all à S.ib&dOlI à8 6, 8, 15 e l�.llS 11.I' SAlDA DE FLORIANO'POLIS: -

- (De 2,a. A I... felr.....I( 7, 16 e 11 hrl.) - (Aos sábados, às 1, 1. e Ui hr..)
LINllAS BBUSQUE-ITAJAI'

BAIDA DE b_SQUE: - Z.as à Sábado. ã. 'J � IIS horu.
SAlDA DE ITAJAI': - 2.al à SábadólJ Ai! 8 e 13 hora..

LINHA ITAJAr.;,:rOlNVlliR: .

H {} B A R, l: O S:- '-.
SAIDA DE ITAJAI':. - De :l.A! a. d.b&dtl u 1; e 15,16 ho!&.!l.
SAlDA DEl .rO�lLE: - De 2.al\ li. Sábado u '1',30 .15,90 hr••

LINHA s NOVA TRENTO-FLOIUA,NO'POLII'I
S/l.IDA DE N. TRENTO -: 2.aB, (.atl -e .6.u felru àll '1 hofU.
SAlDA DE Fl'OLI3. - 2,as, (.u ti 6,1li!! f6!raÍl 111 1S 'fwn!!.

_.__•__s_

A U t O V) A-Ç:Ã O H-A S_S�_
At.lmden_do à; necl)uldades ti couvenlencIa dOIl n�. J;lU!&liml'ol!!,

a Auto Viação Hasse, acaba de. estabelecer novo horSrIO dó#
seull transportes coletivos, 011 quali IA -entiatsm em 1tfgfil' •
que obedecerio ao seguinte:

PARTIDAS DE ELl1M!l!;NAU! {dládmnente)':. 8 �(mm - ôn!bUB;
9 'horas - onibus; 13,30 - OnThllll� 1�,311;ottibIU {Via Ib�H
PARTIDAS;DE RIO DO BUL: (if1ári��te) �,3� horu _ oÍlls

bus (via Iblramal; I) horllB __:_ (lhIbUSl 12 "horas - onibUl!:-ll
horaa - onlbus.

EXPRESSO BlUMENAIJ�CURlflBl
Ende:reço- Telegtát1co: "LIMO'uSlNES" .

AGeNCIA. BLUMENAU: Rua 15 de- Nov. n·r. 313 • FORe! uea­
AG�N'CIA cURITWA: Rua. 15 de Nove&bro� Dfr .Z,.

BLUMENAU-JOINVILE
VIAGENS RA'PIDA'S z· 5�Gmi.í.' -.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



RIO, 1 (Merid.) - Foi
sancionada pelo presidente
da República a lei que cria
a Carteira de Comércio Ex­
terior do Banco do Brasil
com veto no disposto do ar­
tigo dez "de exportação",
por considerá-lo contrário
aos interesses nacionais.
Assim, o mencionado ar­

tigo passou a ter a seguin­
te redação:
"Fica a Carteira de Co­

mércio Exterior autorizada
a cobrar taxas pela emissão
das licenças, por forma a

Ser regulamentada, não eX"

M�u querido Chefe ,e meu grande amigo dr. Getúlio.
cedentes de 0,1% do valor

.

Nao me recordo exatamente o di\a de setembro, mas
da licença". ,

a.1l1da €stava dormindo, quando fui despertado pelo Marce- Lapso de redação
Imo, o meu querido e leal Marcelino, que me disse: Em suas razões de veto,

- Dr. Barreto, sabe quem está aí?
Respondi, de pronto, com bom humor: .

encaminhadas ao Congres-
- Não há de ser o Getúlio, porque êle agora é Presi- so Nacional, o Chefe do

dente. . .

Governo esclarece que o re-

- Dr. Barreto - acrescentou - é o dr. Cristiano Ma- ierido dispositivo foi ín-

cilada, qu:e lhe veio trazer um abraço de despedida. troduzido no projeto com o

, Imediatamente, desci ao' �eu esqrÍil;õrio, onde enccn; b t't
.'

f id 1
!.reIO sorrrso, a lealdade, a dignidade de Cristiano Machado.

EU S l"lH'.VO O erecr O pe a

- Mas, meu querido Cristiano, como se' axnlíca isso? Comissão de Financns da

�n�ão_ o carro é que anda na frente dos bois? Com que sa, Câmara 00S Deputado", ten­
tfsfacão recebo a tua visita. O meu dever, porém, era ir ao do havido, ao que tudo i.l-.
teu encontro.

,

_ . .
dica, um lapso de redação

land;om aquela bondade nao fals.ficada, Cristiano foi 5Oi::' quanto à íncídencia �e t�-,
_ No dia do meu ernbarq ue haverá muita confusão. E .

xas, Cl1:'= devem recair so­

assim, preferi trazer-te o meu abraço, que tem 'Ü mesn:::'o [bre as li:x;nças de exporta­
calor, quand;: l�OS conhecemo� na revoluç.ão de 3�. . ção e importação. A omis-

E :onvels�mos uns dez minutos. Notei q�e Cr-istiano es- são desta última contrár'ia
tava apreensivo. Falou-me de sua enfermidade, das suas.

ct .' '. .'
saudades de seus verdadeiros amigos do Rio de Minas dos evidentemente, (I Intuito

brasileiros- �nimei_me. Rec:omendei-Ihe muito cuidado' com .dOS Iegísladores, qual seja
? r�gQr do mverno na Italta. Que, logo que fosse possível, o de nao onerar mais a ex-
augissa para Sorriento ou para a Côrte Azur. -..

O grande hcmem redarguiu, declarando que já estava p_?rtaçao ':!O que a importa-
prevenido, mas batendo sempre na tecla das saudades e do çao e,::lo m-esmo tempo,
seu coração enfermo.' propiciar ao novo OfO'ÚO re­

Acompanhei-o até ao centro da cidade. Quando passa- colhimento sobre �s duas
mos no Flamengo, nos fundos do jardim do Catete gracejei:

- O Getúlio, se pudesse, meu caro Crist:an�, permu­
tava contigo, porque está muito atrapalhado-

Riu-se muito e atalhou:
,-

- O Getúlio, que tem sido o mesmo amigo e muito gen­
til para comigo, entretanto, se pudesse seria vitalício c ir­
zemovível , .' Nasceu nara Presidente-Irnuerador ...

Na semana passada, na Avenida, encontrei-me com Aní­
bal Machado, meu v-elho amigo e excelente colega. Falamos
longamente sôbre a saúde de Cristiano. Acertamos em li­
nhas gerais, uma viagem a Roma. Chegando em casa escre­

ví àquele querido amigo. Infelizmente, a minha ca;ta não
chegou a tempo, porque Deus precisou de Cristiano junto
de si, chamando-o ao céu. .

, Vai deixar-nos muitas e muitas saudades, porqUe era

l.� exemplo de probidade, de cultura e de exaltação patrió­
tIca. As homenagens que vai receber serão ainda maiores
do que as protocolares, porque f·oi um homem que passou
que teve sempre uma palavra de carinho e de conforto pa�
ra todos aqueles que dele se aproximavam.

Não precisará de estátuas par,a ser lembrado. Vlverá
sempre nos corações e na admiração dos bras;leiros.

Profundamente consternado, e aguardando a sua presen­
ça na chegada dos despojos desse admirável amigo, sou o

mesmo de sempre,

�--'

I ,- O'RGAO I/nstrução para
RIO, 2 (Meridional)' - O em vista o que, após ouvir o

ministro da Fazenda, tendo representante da' Uníâó nos

r"IMãierõiiãieIIlEis�êlli""i�lebier'l
-

-

�s
::l JARDIM BLUMBNAlJ �_l'A&TOS - PARTO SEM DOR - GRAVIDEZ & -

ª _ COMPLICAÇOES,- �'
= SERVIÇOS J:'BE'-NATAL =

ª VONSUL'rAS ME'DICAS DIA'lUAS - II - 11 BOBAS ª
S:�ll1mmlmlnllJmnllllnmmllllmIlIJ1UlllllmlllmlllmUlIIlJllllmm'�

DOS ·'DlA'lUOS ASSOCIADOS"
PROPRIEDADE DA;

S/A .. A NA ç A O"

A ti A' ( Ã O
•

atos constitutivos
.leo Brasileiro S.
bras)), lhe expôs o Conselho
Nacional do Petroleo e consi­
dérando o que estabelece a.
lei n. 2.084, de 3 de outubro
ultimo, resolveu expedir as

seguintes. instruções para o

recolhimento pelos propríetá­
rids de veículos automoveis,
terrestres, aquáticos e aéreos,

Redação, Administração e Oficinas: Rua São Paulo n.

3191 _ Fone 1092 - Caixa. P1lstal. 38.

Diretor:

Vai funcionar a carteira
do comercio e x t e r i 01 r

modalidades de operações,
supríndo-c de recursos pa­
ra cobortura dos ônus com

que vai e rcar. O Senado, a­

fesar de ter emendado a

percentagem, que era, ini­
cíalmente, de 0.2%, tam­
bem não corrigiu o equívo­
co.

veículo de um mesmo pro.,
prietário, a guia será feita

pela importancia total a reco­

lher, discriminados os veíeu­
los no versa ou em relação a­

nexa, observadas as contrí,

buíções e- reduções constantes
da tabela.

Redator: RAUL FAGUNDES

EXPEDIENTE
Assinaturas:

ANUAL , •.••..

SEMESTRAL ., ...•

N.o AVULSO ...•. , .••.•.•••

o-s
Cr$
Cr$

I50,DO
80,00
1,00

Já está à venda I

SUCURSAIS; RIO: - Rua. Rodrigo Lisboa, 12
_ Fone 42-5953 - SAO PAULO: Rua 'Z de Abril

n, 230 � 4.0 andar - Fones:
'

4-82'7'7 e 4-4181

BELO HORIZONTE: _: Rua Goiás, 24 - POR­

TO ALEGRE: - Rua João Montand, 15 - CU.

RITIBA: - Rua Dr. Murici, '708 - 2.0 andar -

Sala 233. - JOINVILE: - Rua São Pedro, 92·

'DA cosalc DE
IlcalRãO
XaVIER

o desejo de ocupar o car­

go do coronel Dulcidio Car­
dos está sofrendo obstá­
culos íguaís. Já mandou
sondar os amigos senado­
reS. As sondagens se enten­
deram 'e o resultado DaO
foi muito promissor. O' Sr.
Batista Luzardo retirou-se

para o Rio Grande do Sul,
onde preparou um churras­
co para o sr. Getulio Var­
gas, frustrado, por ter rej.l
gressado o presidente -, da

República, acossado pelo
calor 'dos pampas, nesta é­
poca do ano.

J

Sofre? Tenha Fé

.. o Fino� IIt\tt chegou urde_.

.....3 �g6u bnlvo" PreVlIl!I,.e

em.� ele. poOe. toman® O Cottrute
« Alcatrão ""'vier, A bate de

a1catrio. bal.wnD de talú. ale...;uz

•� _dicàmentOll de 11"'"

lIIe ".1«. o Copie <k Alcatrio

Xa..u:. é o mais ....tw'> -pn:val'-':
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Escreva ãetalhadamente liaM a Caixa Postal :1, 9 1 I
_ São Paulo _ Junte envelope selado com endereço.
Não utflíse registro para' 6vitar demora na. retirada. em
horado tmpro.prlo.

Distribuidor!

Antônio Cândido de figueiredo

A lepra é o trabalho de
Eunice Weawer.
Para combater a lepra,

Eunice não poupa esforços,
colocando nesta tarefa llU­
manitária e patriótica tem­

po, energia, todoS os recur­

sos disponiveis e, acima de
,tudo, um entusiasmo de
verdadeiro apósto1Jo:
Eunice Weaver é uma

brasileira de cabelos grisa­
lhos, casada com um pro­
fessor norte-am-erlícano e

portadora da condecoracão
·da Ordem Nacional do Mé­
ritol
Bm·muitos Estados do

BraSil, é posivel encontrar
o nome de Eunice Weaver
ligado a instituições de
combate à lepra.
Eunice é presidente da

Federacão de Assistencia
lHOS LãZ'aros.

Desde 1929, que ela se

dedica a este trabalho, que
tem por objetivo 'O reajus­
tamento social dos leprosos.
O trabalho inclue reabi­

li i ação depois da cura, aht­
da às familias durante a

Segregação e, acima de tu­
do, assistencia aos filhos
dos Lázaros.
Em 1938, representando

o Brasil no Congresso In­
ternacional da Lepra reali.
zado no Cairo, Eunice Wea­
ver leu um relatório mos­

trando o progresso feito pe­
lo Brasil na assistencia aos

Lázaros. Os delegados pre­
sen t'es foram unânimes em

aclamar o nosso país como

aquele onde 'o sistema de

Não requer o cansativo trabalho de bombar ma­

nualmente. Mortífero para os insetos - não tóxico
para os homens e animais. Expele densa fumaça.
que se deposita nas paredes e no assoalho, deixan­
do uma película invisível que mata os insetos, ao

menor contato. Gammexane expande-se por todos
os recantos do aposento, dando proteção total.

• -

Iit -.,. ...

-.� • .,,�. ,d'

Suas 'esperanças aumer+

tam à proporção que cres­

cem os rumores da saída
do coronel Dulcidio Cardo­
so, que, segundo boas fon­
tes, teu). planos de uma via­
gem de lua demel nos Esta-
dos Unidos, assim

'

verificarem

À venda nas farmácias. drogarias,
arma:zén., loi"" 'de ff!l7agens. etc.

Rua 15 de Novembro, 1434 - Caixa Postal, 19
BLUMENAU -

tem à reportagem o sr.

Heitor Lopes, diret9r da
Divisão do Pessoal daquela
repartição. i

O diretor da Divisão do
Pessoal afirmou, ainda, que
tais promoções foram sus­

tadas em virtude de as re­

lativas ao ano passado não
terem ainda sido feitas, ha

ano

Eunice Weaver.
Além do problema' da le­

pra, Eunice Weaver ainda
acha tempo para ocupar-se
de outros aspectos da ques­
tão social.
Neste sentido, teve oca­

sião de inspecionar, recen­

temente, o sistema peniten­
I ciário dos Estados UnidoS.

Ficou impressionada com

a recuperação social dos
pr isioll'eiros.
"No sul dos Estados Uni-

país".
Outro aspecto da questão

social que interessou a Eu­
nice Weaver nos Estados
Unidos foi o problema do
Índio.

<lSería interessante
diz ela - se seguissemos o

'exemplo norte-americano
no tratamento do Índio, es­

pecialment'e do filho do ín"
dia.

os que em vigilancia chica, \jC

cw:;.os p'essoais a defender ou a

acusar, manifestam' pelos atos.

mais que por palavra'S, o seu de­

sinteresse pOr posições, o seu de"

samor à fortu.na.
, Temos por mistica o cUlXlprí�
mento do dever e por fanal con­
correr para li< prosperidade do

Brasil e para consegui.-las tudo
'faremos cOW, li< ,.5nceridfsl" (l,>s

��;'
'

ano,

.....

BANCO INDUFSTRIA E (OME'R(IO DE SAtnA CATARINA S.. A.
� Matriz: I T A J'A J'

Fundado em 2� de Fevereiro de 1935 Endereço Telel "INCO'"

Capital· �. .• ...- .••••• __• _ _. '_'1 •• Cr$ 50.000.000,00
Fundo de Reserva _ ._ _ '_' __ • -

.... _ ,_' r....
• 40.000'000,00

90.000.000,00
Total dos depósítos em 3118153, roais de 786.000.000,00
AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS PRAÇ\S DO ES.

'.fADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE .JANEmo E CIJRITmA

DEPOSITE SUAS ECO NOMIAS NO INCa E CONTRffiUA, ASSIM, PARA
O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO DA PRo..

DUCAO

no co

paI'a
Que
a atny
fle

�con

com

���1
wni
D

da'

I Y P-9
RA'DlO .JARAGUA LTDA·
- Uma. Vóz Amiga em -

Seu Lar
151(; Kc. - 198, 6mtrs.
Diariamente das 7 ás

ZZhqras I����
P A fi UE COM (HEQUE

_e dE Ih
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Estão em festas os

r------ PRGJ.NA ii -

Al��eo����fi��m�n�� "E --�---�----�d----c�onm--l-e-r-5·e�m--e-n-t·e-n-d-e-r-a-l-g-U�_-d-I-l-d�-e���'�fr��:_��:r�m=o:s�c�������=�=�����������������;;rem essa superIoridade da . Não.se creia qll� is�,);,.jmp1i� o'amorar conversa'n 0.1 ma expressão- Tanto fui ao di- !'ãe me ,l}l1gJ.l1V_� maisao em- •
conversação fem'nina, roque- c a obrlgação de Tn<;!rgulhar:' .

. , .'

.

_

.

I cü_;:u'rio, qu� me prendi à,fol- prq:;ar as' !).1]::n:1'a'· Est.uda va

Irida para monopolizar a aten- se em arídos estudos, capazes. íÍ1;H:ão 'de algw.13S palavras e v;;.. hora tü',,".; os dias; só, CUl
-

d t
' des Ie t ,. ,,� rn l' l''''''cl' a estal'l!' UIT\ pouco de ,nell.qU"l'I.>'_, sem duecão ele

çao o ou 1'0 sexo. o'� a "n a. "", . a li "li ;m� trar .novos dotes de
. sedução

�' _... . . -' - . ;.Q

As mulheres lguorantes, que t..s, A líteratura, moderna tra-. ante os-homens, .

ctrnologia eHI .UH ·nnnual. nenhuma esper..». POUC0 li p!JU
não podem ter segurança -rn ta ,�;stes assuntos em forma [l-,

.

Procura tàmbern a mulher 'r.'dto símpl.is que cncontrr-i. Cu 5'2 abriam ,;r,llFks horizcn;
si mesmas, permanecem ca la- n.er.a e pHoresca. Todos os aperfeiçoar seu vocabularld, Fiquei msrav (dado· Dl p is t,�.; .a minha ort ,t��dia e fala-
das, .aute o temoc de nronun- .61;1'; aparece um livro Data COI1l 'uma série de frases escoe

«este estudo sJ.b:;' n sig:llüe<!- faci1í.
dar um Irrepacável dísparate- .instrutr deleitando. Os mais lhid:lií: para dar beleza e va�-

.

()tw,;;e todos os temaS Ihc são emocionantes romances -se tor; riedarle a sua conversação. As
d;,seonhecidos ç se sentem CS� narn insignificantes junto às: -mcsmas palavras ,.se�np.1'(l re:'
tranhas às conversacões '(}.esen- vidas dos grandes nornens e�- petidas acusam." pobréza de
.... olvidas em sua presença, e- critas pela pena de '.H�tDres Iinguugem: Ao liinitar�se 'ai!
vitlfc'i1lidanndo assim '''ua nulí; verdadeiros artistas da biogra- . formas' de expressão,' fala-se

. (t&de mental. .l)a moderna. ; ; I com uma. mónotonla fatigantt!
Muitas vezes é digua de Iàs., Nenhum prazer e comoara- p111'3 .quern escutá.' ,

.

urna, p:.� a interessada P')E311í

I
vcl de semelhantes obras. Sem

I
Um jornalistá,' cuja conver.,

urna intr Ilgencia viva que 50- . o sentir, vai absorver , vai pç..; sação é um vcrdadeiru.presen.,
r.�p.te necessita ser desperta, netrando a leitora em um

I·te.ao
ceupara OS Seus amigos;

•

ó

a. Isso H' consegue com: a lei- mundo de idéias e conuect- confessou:" .'. .'.
'e ,

.

'.

tl<r�, de Iivros sérios de histó- mentos- que a apaixonam, ab- "Desd-e pequeno gostava
ria, narrações àl'! viagens, nío, sorve sua essencia, vence sua com loucura dos Iívros dénar­
gr{.fías, descrições das pclnci, timidez original e adverte ma- \ raçôes. Se encontrava uma p:t..'
páis-óbr.as de .:rtc .� .conneci- .ruvIhada que já pode rnter-': lavra de sgníficado descouhe"':
1:·.f'!1tOS das desco"o.ei..ta!i cienti- vir em conversações e d,em:}l1s� I çido ou duvidoso, abr1a'::iú'n

,-
- .', f

" •

Fazem anos hoje:
- a srta. Ana Wippel, da

sociedade local;
, - a srta· Mariana Weh­
muth, residente em Gaspar;

- a sra. Catháúna'Hoes,
ler, esposa do sr, Heinz Hoes,
ler; ,

_. o

sa, residente nesta

NASCIMENTO

- .:;. 11l!2I1ino RaU, filho do
sr. . Hadlich S.eibeÍ � que nes,

ta data complea seu 2.0 aní.,

versário.;··
..

- o. menino Sergio, filho
do casal Renato-Dulce da
SUva Porto;

- o sr. Otelo Lorgus, pro­
prietá:do da "Casa das Lou_
ç:c.s";

mann e sra-

mann, com o nascimento

liveira e sra. Dilma

veíra, com o nascimento
um me,nino;

- elo sr. Aurino Onorio
sra. ·A1vira Onorio. COln

nascimento de u'a menina,
.....-:. -do sr, Arnoldo Westphal e':
sra. Gilda Westphal, coro

,nascin"l�nto de u'a Ilumina.
Esses nascimentos ocorre..

ram na Secção de l.\flaternida..
de dó Hosuital "Sa<1ta Isabel"; c,

·VIAJAIrES
..

vegetafs, mallt�iga,
carados. massas e

. lJhas ludo porém,
exagero. - SNES.·

=

§ mais afamadas marcas.

= �o e pulso e Despertadores de to-

� das as marcas Alemã � S.uiça

§ - Alianças de todos os· tipos
=

:: prese�tes - Porcelanas ..:.. Cristais

:i IIUIlIIIIIIIlI i lil � III H11111 lU 1111111111111111 III IIII 11111111111111 fi III ti U 1I11111111�
,-----------

";
,

..• ,'1
,

j

Bolos
Moddl)s Art!stieofl, 1'30_
ra Ca ...umerLtos, Ani-
versários, Pl'�meira Co­
munhão, e Bu'i'ismos
INI'Ofl,:\1AÇõES COM

SRA· f� O L L E R( IS IA AN ER

.".

.�' , ti FERIAS U�ANDO
,..'--"'_ .

Rua C!,rlos Rischbie-.
ter, n.o 480

Telefone, 1 - 3 - O - 1
. As encomendas devem.·
ser feiüís sempre CO:fi

antt'cp-rlencia (mínima
. ,

1051

;;;"uummmmtuimmtlímmmummmUlímunmioUltmmllmummníllllllillmiimBIDJ-lJlUilIUUlIU'
= -

_',

;$ bOENÇAS NEBYOSllS E MBífI'AIS
-

;;;: Cala de
.

Saúde lia,." Senbora da Gloc-Ia

".jillUB'l'J.:.NUI.à 1!ifE'DUJ ã PZRM..A.NENH A ClUiGO D1i:
BOTA Aoa :I!!IE'DICOB BXTJUiNOS

jfJJ�1CIDADB MJF;'lUCA = g,1!ll"OU§O = D�SIN'.rO:nVAÇO]!;S � AWoo...
LISMO � T.KI\'1'A.l\lÉN'l'OB ESPECIALIZADOS· �'.

AVENIDA MUNHOZ DA RoelIA N. 124'1 ...... Fone, sOllm

EJ.'IDEREÇO TELEGRA'FICO: PSIQUIATRA
CURITIBA PARANA"

.'pr�lerência com que foi dislingui� � por sua irl,timera freguesia no deconer deste ano, re)olveu brindar ii lodos

especiais de NATAL, tomo segue:
2tfr�fa ,13"00 (r$' Vinho liebfraumilch Dr eher ... garrafa 14,50 (rS.
..

Vinho frbanfe Michielon branco garrafa 16,' 00 Cr$"
RUA 15 DE .NOVEMBRO,

•

810l,870 (:f R .. E A L I S r A

=m:;;:=e=n ti

. J
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Resi,de
- -cc. ""--� . _c_ _ ,_. _�,, __ .

__ .�_�_��_._���.

Re i do II
Silve Ire»
Realizou o

no da

lotai de .1
o

Oi coi· c

\'erSJS �·aZL·S·� estruugairos, os

quais part c ipararn da dispu­
La num total de cem, pelo
.que cresce de signific?:ção a

ano de 1953, serão disputa­
proeza d : al letu-anâo do 1\.13 ..

m sda Rio Branco. Avuntu, dos na tarde de hoje, sob

j:u-se sobr., 2·106 adversá- coritrõ le cl'JI'0b da Çonfe';::I�-
r�:,,,, futo que :ve,t11 c0111pr,o,,:a1' ração Brasi�:ira d: ·Desport.
ainda desta. !lelta, -con.rinua

tos, jnteressa aos afíccionados ca- mando de Helio Olinger, os

'gua's, naturalmente, todo
"possívef farão,

,

neste

PAGINA:'1
�

Sem dúvida al!�ul1la,
desporto' amador catarnense
tem cc Iocado nosso Estudo
em evidencia em diversas
competições de âmbito na­

cional, justamente ao centrá;
rio do futebol profi."sional,
com o qual, salvo raríssimas
(êxceçq�s, só decepções te­
mos conhecido.
.Na noite de 31 de dezen'l­

bro próxirn., passado, ou se­

ja, quinta-feira últ 'mu. CGU,_

be mais uma vez :1 Valdemar
Tiago de Souza, este magní­
fico corredor cio Crernio E,�­
portivo Olímpico, a honra de
nepresentar Sanür Catarina
na vigéssímá nOI1:1 Cc rrids
de São Silvestre, cujo patru-'
cinjo) exclusivo :,:,,1:<: anual,
mente ao jornal O'A Gazeta
Esportiva" de São Paulo,
FelIo o br Ihante fund;"i�l

blumenauense. como sem­

pre; de mancha notável, ul­
trapasando sua estupenda fa­

çanha à toda e qualquer ex­

pectativa mais c timista. con­

seguindo um resultado vcr.,

dadeíramente excepcional. em
se constderand-, o ainda mo­
desto prestígio que (�;sfI'uta
no Brasil e a elevada catego-

O'!.) jogc s .todo-, ,,1.:" cons­

tantes da rodada inicial de

mais um Campeonato Brasi­
leiro de Futebol, referente ao

Consequentemente. nada
rnencs de dezessels seleciona-

taraienses, qual seja, aquele
glio: reunirá em Vitória, ca­

pital do Espírito Santo, às

seleções barriga-verde e capi;
xaba, que pela terceira vez

na .hístón.a do' fixtebol do país,
irão medir forças entre si,

NI:ssa �baixada desde
sexta-feira à tarde se encon­

tra na bela cidade que será
local da sensacíonal batalha,
após ter efetuado oxeelente

':iflgem per via aérea, haven,
rlo /",11 tudo o Estado enorme

curivsid.ld" 'til torno da (xi Grande do Norte x Piauí; 'Em I II}
,.' . I (' ,.,'j" ". p, . .-: B"l

" f �
i]j�(:tt� uo- [(_-:rJ[:!ZE-'J '�O�} c; co , .urr iD..._.. � �·tl...-:{n(}. X _�;(.} ..L IiI
=�,�_�_·_��_��_�_o���,·

� ">_

do» representativos de díver­

:"05, Estados farão sua estréia
no magno certame, sob in­

tensa expectatva elo público
desportivo do !,Xlís. .Um des,

, tos encontros mais de perto

CASA

i:� JÍ
i �� A �tc

i:� R A fi i O T E ( H I ( Ia - iíG L O B Ou
I ��

dr (Itoupa Sêcs)
I : Especializada em eonceztns e montagem de receptores, de

I ��, comunica a seus amigos e freguêses que possui tcca-dls­

i 3f cce "long-play" PHILIPPS - DELPHON - e - AGA.

I � Itadíclas a partir de Cr$. 8,500,00. Receptores e acesso-
l �� rios em geral. '

�1 Radio técnica "G L O B O" 7 Itoup' Sêca
I �....,:·_.:;.;:·r�;.�;. "':'.�������.:.:�i!�,.. '!í:"'������i��·���������������·�i·.·;'��·:.i·:;���"��;;'

iPrjm�dra peleja doaDO em nossa
I As e-[vir,!,j :;r'ncipais ele cÍlnà'�4isSe!TIU3. �,mlY1S os Testo, contra seu

futebol do C, A. Tupi e 8. D.
'

quadros dev.:ra.:J realizar um c�e5ta tarde; obtiveram

I Flnresta, farão hoje à tarde, prelic bastante equ.Iibrado, r1êtlf.rdo empate de um tcn­

:,',n Gaspar, a primeira pele- muito embora fatores impor-
,ja da tempc rada de 1954. eu- e muito consideráveis
tre .clubes., .�Jikia:imellL: LHa- influarn lia- resultado

dos à Liga 'BIUl:n::!mlUênse de final, .crn favor dos "índios".

I utcbol. Estes atuarão em seu gra ,

Scrú um due Ir. de carater mado, muito confiantes na

amistoso .este (li'€? proporcío., (\' nqusta de
.

favoráv,d,
narão li "Ianícrninha" do I

'

l C:PJTIiJconato d : J'rofissionai's ,

ao ano passad J e ,) vencedor
I do certame da Scgund s Díví-

I "<:ão tambem da 53, Sio, pc,r.

',tanto, do's extn,�nos (rue S�'

tocam e segunda tudo fa�
crer, justamente pelo que a-

I

I--

« »

Campeonato );.Garioca

Ootro resulta�R �Bce�cioDaDte
COD�eCHl'am RS a�e�fos . vasc�im

Goals: Pinga (Vasco) e Ra­
mos (América). Equipes: Vas
co: Osvaldo, Beto e Haroldo;
Elí, Amaurí e Jorge; Sabará,
Maneca, Alvinho, Pinga e A.
demir· Améric,a: Osní,
Cacá e Osmar; Ivan, 05val­
diIlbo ri Hélío; Ramos, Vassil,
Gvllhcnne, João Carlu5 e 0-

Nada agradável foi para

os f:ns do Clube de Regatas
STOCK permanente de iodos artigos para Sorveterias
REPRESENTANTES DAS FIRMAS; Faulhaher & Cia. Lida" Luiz Lopes Gonzaga,
Ind, Com. Oscar H.enschcl Lida .. COll1p' Fabrica ele 1'a prl It::tj'lÍ, �recclagem Kue­
hnrich SIA., Botho Koen'g, Ind. Fécula Com, Larenz, Fabrica lVIaqu:nas e Fundição
Moritz, Marombas & Cia., Artlmr Olinger &>:. Cia., Werm:j: Selzer, União Fabril
Exportadora S!A., Irmãos Nanni.
DEPOSITARIOS: Companhia Catarinensc de Cimenh P O R, T L A N D

Vasco da Gama (1 inicio da

tetn!)ol'ada (I.:: lfJ:H, A equi-

Grande vet.Hla de llrlmeira, rla' CASA

t;l,ln, !ludrn';lln .lllankr :'lIfl

j!1ITclldhi,fidade dia!!l.:J dne;

C'·l.1l,rn�dt.jnr/;f q�L:".� illJ ha'T1o

'liici�ll h;:Í','!arn perdido pOl'

4xO !' w) rplvrllo I,qrnbem lião

for;,ml além da í!,;tl<!ldade de

um pOl!l:o, O ma!.eh de quin­
la,.felra no 1VliH:;�r:anã ,,�fere­
ceu estes (kbllu�'s têcllicos:

VASCO 1 x i\)'vIERICA 1

� Renda: Crs 554.363,60

Cidade do México. 2 (U.
P,) ..:_: 'O Gremio Pórtoal!eA
grense do, B,rasil, perdeu,
qllart.a�:feirfj última,'
condicãó 'de invicto em

callch�s mexicanas ao ser

derrotado por b;O pelo A­

U;;mte, Ieéider do ritual
c:àinpcrmato ':, mexicano e

considerado corno vingador
!os clubes locaís derrotados
pelos estrangeiros.

15 mil pessoas assisti­
ram ao match no Estadia
Olimpico da capital mexi­
cana.

O jogo foi, de prinCIpIO
ao fim, bastant.e rude por
parte de ambos os lados;
registrando-se, numerosos'
fogls e reclamações' ao ár-

;;,�;t�1bi}.r��' �e z���, ct;nuc�: bitrO.

d;mdn tia emissora de Rio O primeiro' tempo ter";
do SuL, ., < '.. .,. •• • minou com empate de OxO.

t>o!icHmn a tabela cre', Ao finalizar o match, um
preços ou a visita de um jogador brasileiro agrediucorretor. - Ca iXá Postal, ,

61 _ Fone 1!51 -. lUO " al'haw e liü fat.o pl.'OVO-
DO SUL � 6 ta. C<it<:.rina. tou mIl

�

suturu rÇl1tre os jo- ,

_,_,,,_"""''''''''_=.....-_..'- (Condui !lü � �,a: pft�inil "htl'a, �n

pe de FlávÍli Costa. na tarde
d!' nnl.p-t)lt[Plll. (iu:l!l::b prfls_

::':gniu I) eer1.élm!' gL!anabElri�
no dp na. agura ern :·;eu tur-

IIIO !1(�_'utrIJJ cl)tn a· att_se!H:�á

dr:' dt'is titu!an';;, Mirim e Va­

I vá, n at.uando !lltlHo mal, ':::111-

patfJU eU! UnI goal com Q A�

mél.'ica, a ql_l'>ln pert.em:eu o

dl:.mín)[) t��c!lk" (' territorial
rl'J Ef�!bat.�: fhJr�H1tt:.� (lua�:e tf}-�

ATENÇAO! AT1�NÇAO!

BUERGER - lH'eçoS ;jamais vístos em todo ,o seu variado sor!.imento de t()cidos le­
ves para {l verão e roupas feitas em geral.
NOTE BEiH: - Em artigos de inverno, descontos de II} a 5{1%, - APROVEITEiVÍ !
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RIO, 2 (Merid.) - Com es­
tas palavras á reportagem, d ,

Helder Camara, bispo auxiliar
do Rio de Janeiro, saudou a

entrada do Ano Novo:
.

- "Ao tentar antever -::s a­

contecimentos mais marcantes
que se anunciam Para 1954,
confesso que o ano me apare­
ceu, para nós do Brasil, como
o ano eleitoral. Pedi, então. a

Deus que as .e:b�ições em plano
municipal estadual e. federal,
despertem entusiasmo, empol­
gucm .� Brasil mas que nos

seja dado apresentar ao mun­

do um testemunho dl� maturi­
dade fisíca e maioridade demo
eráttca.
Para nós católicos o ano SL�_

rã de preparação ao trigésimo
.

sexto Congress,o' Eucaríst'co
Internacional de Julh:> de .

1955 no Rio de Janeiro.
Em todas as dioceses haverá

congressos diocesanos, Em to­
das as paroquias organizare-

.-

, fllECI \tENIO

[lenunciada pelO promotor de São Pa.olo
lhos prestados, sem ter recebi,
do remuneração alguma. A a­

ção foi julgada ímprocedon,
te.· ..
Então, ':ElIerthre arquitetou

um plano criminoso para con­

segur aqu�le dinheiro; Ali­
nhou algumas notas autobio­
gráficas e .íncumbiu um certo
cronista de ool11zccionar um
livro qUe foi intitulado "Um
monstro .em meu caminho".
Em linguagem de constantes
queixumes e através de narra­

tivas da vida' em comum que
tiveram, a aeusada aponta a

vitima como companheiro ín,
fiel, estelionatario, profiteur,
ienvenenadcr- ernoustruoso.

Quando pronta a impressão
doo livro, Berthe remeteu uma
carta a Almeftia Prado, exí,
1;'ndo a importarici(a dl!J um
milhão de cruzeiros, pelos di- RIO, 2 eMerid.)· -'- Os de­
reitos autorais, advertízido-o, tetives Motta e Edson, 'da Di­
ameaçadoramente, de que era I vísão. 'de Policia Tecnica es,
de seu interesse adquiri-los, a t peram esclarecer, nas p�xi­
fim de evitar publtcação, mas horas, o assassinato da

O promotor publico afM'fi'OU bailar.na Rosalina Coelho de
que, ass�m. agindo, praticou Jesus, a "Rosinha", que foi en
B.erthe Jullenne Courbez o de contrada morta, no !interior
li�o .

DI4Z!visto no art. 158 do do �dificio Leviatã, em Copa­
Códígu Penal. cabana.vende, residia, em com­

panhia de ".Jane", a principal
suspeta do crime. .

II

VINHO CREOSOTADO 1\

- O promotor Candido Dias
Castejon ofereceu denuncia
contra Berthe .Julienne Cour­
bez, por pretender vantagem
economica por: meio crimino­
so.

Inconformada com a sepa­
ração Berthe Courbez inten­
tou uma ação contra Almeida
Prado, para haver um milhão
de . cruzeiros, alegando traba-

indicias contra alguns'
zes, frequenradores das rodas.
boernías

.
de Copacabana, in­

clusvíe maiores detalhes so­

bre o romance entre a jovem
assass'nada ,e um estudante de
Medicina, de nome Dimas êle
tal. Este"está sendo ativamen­
te procurado, aeredítando.se
que venha a ser preso e inter­
rogado nas !)roximas horas.

.

QUESTÃO DE DI­
NHEIRO

Os deuetivl€s estão certos de
que Dimas era -arnante de "Ro
sinha", de quem recebia di­
nheírc. Alem do mais, tlnha
um gen'o ciumento proíbindc
multas vezes sua amante de
se encontrar com outros ho­
mens-

"Jane", que já foi pr':ccs­
sada tres vezes, explorava tàm
bem a menor; sendo, por isto
mesmo, a principal suspeita ..

Consta Que ela, desde que Ro
sinha deixou de lhe entregar
o dinheiro, que

.

diariamente
lhe dava, contratou um inves •

figadal' particular, a rm de
descobrir o que a jovem víti.,
ma estava fln,end) com o di­
nheiro, que recebia de g,211S
encontres.

.

Outro ponto que a torna
ainda mais suspeita e o de ·ter:
sido Rosinha altlsassinada no
'ínter'or do edificio. Sem du­
vida, ela era a pessoa que ti·
nha mais facilidade para
meter o homícídío.

.

S. PAULO, 2 CNIer:dional)

Recebemos em telegrama de
ultima hora, do Palac'o do
Governo do Estado, a partíeí-:
pação do Falecimento do an­

t' go governador de Santa Ca­
tarina, sr, Coronél Vidal Ra­
mos, progenitor do sr. Nereu
Ramos, presidente da Camara
dos Deputados Federal. Por
motlvo do infausto aconteci­
mento o governo estadual de­
cretou luto oficial de três dias
em todo o 'estado. A' d'stínta
familia enlutada este jornal
.apresenta sentidas condolen­
cías-

O�nsta da denuncia que,
no perícdo compreendido eJ!­
ire 1919 e 1946, a acusada Vl­
veu maritalmente com Henri­
que de .Alme'da Prado, de

quem desfrutou quase todos
GS favores: c,onfor�o luxo t;; �i
Queza. Depoís veio o rompi­
mento.

Proleçll celestial 3 fim
de que . ha;a paz em 1954

Com o depoimento presta;
do pela menor A-. que atende
tambem, p.elo vulgo de "Ta­
nia", e ""ra intima da morta,
colheram os !?oliciais fortes

mos tríduos '.:!ucar'sticos e

santas missões. E toda esta
m-ovimentação espJri�o::;l pro­
movida sob .Q signo de Nossa
Senhora, pois é Mariano o 3- II
no de 1954, terá como uma

das boas consequências, elt;>i-,
II

.ções disputadas e vibrantes
_

em ambiente de ordem e'

paz". ---------------

Um "Felipeta"
no Rio O'ronde

agindo
do Sul

p. ALEGRE, 2 (Meridio;
11111) - A Polícia .está inves­
tigando as at vídades crímí,
nosas de Candido José Ro-
drigues Neto, '" "felipet,a"
gauchc, que tem aplcado em

larga escala, e com sucesso,
o "cento do automóvel" no

A E f I ( I E N ( I A " RiZra?:���_�ed�aS��:cunstâllcia
de ser socío da firma Auto­

do anuncio. acha�e di· Exposição Farrapos, sita à
retamente bgadl\ a

Cir_11
Avenida Farrapos nr. 1945,

eulaçâo do jornal. A N�. 1 nesta Capital, a::-licou dver,
ÇAO é o único �rgão cip 1 " d
circula"ão diária que .....- I s::;s "go pes em compra ,:r<!s

'" A-V

I
e vendedores de 'pltomOV€lS,

netra na maioria dos la lesand,� -os em milhares de
res do Vale do Itajaí. , cruzeiros,

.

Quando as "manobras" de

Aplicou com sucesso I «Cloto do luloma,el»
Candido .foram denuncíadas, dice Soares; Osvaldo Porto
e a polícia entrou .ern ação, o Alegre; Arlindo Bencke; Leo.,
vígar.sta sumiu da capital, to-I rrdas Moraes; e o gerente da
mando rumo ignorado. A PO-! Feira de Automóveis, sita no

lícia, entretanto, apurou que Edifício da União dos Caixei­
o ex-radialista Ivan Castro, ros Viajantes.
que ultmamenta vinha traba­
lhando na compra e venda de
carros, como intermediário,
também participava das atíví,
dades ilícitas de Candído J.
Rodrigues Neto. Ivan e Can,
dido formaram "boa dupla",
e nem mesmo o ,?x-socio de
Candido escapou de saus ardis
crim riosos, rãzão porque des­
fez a sociedade, Ivan tam.,
bém está desaparecido.

OS LESArios
Apuraram as autDridades

que até agora são as seguin­
tes as ::.-:::ssoas lesadas por
Candido e Ivan: Valdir Fran­
cisco Picolli. ex-sacio de Can­
dido J, R.::;drigues Neto; La-

OUTROS PROCU-
RADOS .

Continuam ainda, as autc r.í;
dades policiais a procurar ou­

lros 'ndividuos que est3riaI.1,
igualmente,. implicados ria
morte da jovem e .bela baila ..

rina.
São eles: Valdemar, "tenü

de chacara" e proprretario 03
Boite Metro, em O:,pacabana,
qU? espancou a vitíma, minu­
tos antes dela ser morta. Va:­
demar, ao que parece, foi um

Illicias de Rio �d8 Sul

InstalaçãO da sé d e do
Partido �Soc. Progressista
RIO DO SUL, 2 - Duran­

te os últimos dias do ano de
1953, recem-findo, observa­
mos desusado mcvim�nto 110

setor políFco riosulense, com

<IS agremiações partid8rias
pr:curando obter as simpa­
tias gerais.

O sr. W,=nceslau Bor'ni, a­
tual Présidente do partido d{�
Adhemar de BBrro:s em Rio

Sdo Sul, e ex-prefeito dcstà
c,amuna, está trabalhando.a-I Omentet;vámente, percorrendo o ln.

terlol' em sua camp,:mha pró
1:':\'0':; 1C1dtores.

A séde do PSp Cl1l RIo d '

Sul, localizada !lO Edifício
RickmanH, ao lado dos Cor.
reios e Telégrafos, está fun­
cionando diàr'amente, tendo
como encarregado (, sr. Do�
nat.:: Quintino dos Santos,

O· atual diretório do Par­
tido Social Progressista, aI­
lém do Pres'dente sr. Wen­
ceslau Borini, pcssU!;! .-;111 Er­
vin Hubsch c Walmor Tei­
xeira, resgect�vamente, V cc­

presidente e 1,0 secretário,
valorosos elementos qw� mui­
to farão _9ara I.) PSP nas pró.
ximas eleições,

Quando) prefeito de Rio do
Sul. o sr. Wenceslau Borini
soube grangear a estima e ad­
nüração, mormente dos mo­

radores do interjor, moUvo
porqu.? espera obter sucesso

no .ole'to qu:: se aproxima.
Em 110S&:) próximo comen­

tário abordaremos algc; sobre
o

. Partido Trabalhista Brasi_
leiro, para que os nossos lei­
tores possam melhor julgar
os esfõrços d,::;s politicas que
já se movimentam para as

próximas ele; ções.

pera 144 mil
as delicia� do Céu de
Aniquilamento total do demonio

eleitos
leovoh

Paz entre· os homens e anim.ais•

RIO, 2 (MericlJ,) _. 'O inferno

I
ferno do reinado de mil anos de Uma das noticias mais

pl'azeiro_,
50, Náo haverá mais morte, nem

não é um lug:.r de tormento, de io- Cristo�, sas que as Testemunhas de Jeová pranto clamor, nem dor. Jeová for

go p.rdente e eterno, mas sim um A� idéias fundameitais da seita, nos dão é a de que o diabo será necerá todas as coisaS necessarias
IUbar de descF.nso. onde as almas ou o seu credo, estão expostos totalmente aniquilado, reduzido a á família humana. Os anÍmais fe�
esperam a ressureiçãoM - sei I) nunt curioso folheto enviado á re- ossos de borboleta, após a batalha rozes estarão. em paz com os }lo­

que. para nosso cIarecintento (e dação de O JORNAL, pelos diri- éJ.! Armagedon. climax da luta en- mensM e, ao que tudo indica, por
satisfação, tambem), ensInam e pre gentes religiosos da agremiação. E tre Cristo e as forças de Satanaz. essa época não seremos importuna-
gam as T�stemunh:as de ,Jeová, através deles. :ficamos sabendo que O comeÇo do fim do "sujo" veio dos ném. por cobradores nem pe­
partidarios de uma sei!" introduzi·' no ceci somente há lugar para �-' quando Cristo tomou, no ano de las pessoas que se comprazem em

da no Bnsil desde 19��, Em outras xatamente; 1440 mil eleitos dJe Jeo- 1914 (hã apenas, 39 ,anos, portanto) contar anedotas sem ·graça é ..
palavras, para as Testemunhas de vá, que é o Deus verdadeiro. E

I
seu lugar ·no céu, expulsando, ina- moradores dn zona· Sul. possivel­

Jeová, o inferno não é nada mais mais, que segundo I> livro bíblico pelaveltnente, de lá, Sa.tanaz, � sua mente, terão agua nas torneiras.
nada menos do que a sepultura, e, do Apocalipse, capitulo 7.0 todos �orte. Esse fato, de transcendental, Tambem nãQ haverá mais frontei-
para Chegarem a tal conclUiSão, os demais seres humanos "estfjrão importaneia, roi seguido de "gran- ras nacionais, divisõp..s politicas e

afirmam que, segundo o Apostolo déstinados a viver na terra". des dificuldades n:! terra". guerras e "pará tal mundo os que
S. Petro, "Jesus esteve no inferno DESTRIÇãO DO A idéia central é a de: que Deus estão nas sepulturas seráo r�ssus-
depois da sua morte" Morte e in- DIABO (Jeová), não "tolerará a iniquidu- citados-.

de na terra para sempre", dai a a"

firmação corolaria de que o Diabo
será destruido numa batalha - a

batalha do Armadegon _ e todo o

seu sistema ruirá, d;mdo começo
ao reinado de mil anos de Cristo,
quando "tudo 'o que re1pirar. lou­
vará a J'eová·· .

.

Nessa altura, as Testemunhas de
Jeová, falam num mundo ec1C1Jeo:
'Então a terra será ;feito um parai-

DlvoncIO

TRITORES WAtERLOO
S E N H O R E,S

AGRICULTORES

.... COMERCIAL VIEIRA BRUNS s. A••••

Incidente no México com a;
equipe. do ,Gremio· gaúcho!

. CIDADE D OlVIEXICO,

21
generalizadas. Ariztnendi de-'

(UP) - ° jogador de fubebol c1arou não saber qual dos jo- .

Angel Arizinendl, ferido du- gadores brasiLeiros Q at'ngiu I

rante o jogo de quarta-feira durant� o conflito que se .se�
entre o Aaltnte bcal e o Gre- r guiu ai choque entre o goL i_ I
mio de Porto Alegre, teve al- 'ro gaúcho e o árb:tr,:> mexi.'
ta dQ hospital depois d.e veri- ; cano. O ponta direita gaúcho
ficar_se que não sofrera fra� Tesourinha foi apontado 1)or
tura do crãllco, confirme os várias lestcmunhãs, mas' -in· I'médicos suspeitavam. Entre_: tcrrogado I1da Polícia, de.
tanto, deverá guardar o lei-'monstrou sua inocênc'<l. �"n-
to em cusa com ClonttlSões do pista.mn liberdade. !.�'--""-"-IIiI---"-IIIIIIII.-IIIII••IIIí••_IIIII-----IIlIllil""'IIIIi.!ÍIII"""

Acabamos de receber no­

va remessa dCl'ites afa­
mados Tratores Cana­
denses - adquira agora
o vosso trator

.

pelo novo

plano de velldas a. presta-
cões.
• .

Solicitelll-llos
monstração sem

misso.

tuna de·
compro-

I
JIIFU

'

um
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